
Aula 23 3 Roles: Organizando e Reutilizando 
Playbooks
No dinâmico mundo da infraestrutura como código (IaC), a capacidade de automatizar tarefas repetitivas é um 
superpoder. No entanto, como todo superpoder, ele vem com uma grande responsabilidade: a de manter a 
organização e a clareza à medida que seus projetos crescem. Imagine que você está construindo uma casa e, a 
cada novo cômodo, precisa redesenhar a planta elétrica e hidráulica do zero. Seria exaustivo, propenso a erros e, 
francamente, ineficiente.

É exatamente essa a situação que muitos desenvolvedores e engenheiros de infraestrutura enfrentam quando seus 
playbooks de automação começam a se tornar gigantescos e repetitivos. A beleza da automação pode 
rapidamente se transformar em um pesadelo de manutenção, onde pequenas alterações em um lugar exigem 
modificações em dezenas de outros. A promessa de agilidade e consistência se esvai em meio à complexidade.

Esta aula foi cuidadosamente elaborada para guiá-lo por um caminho mais eficiente e elegante na automação com 
Ansible: o uso de Roles. Ao final deste encontro, você não apenas compreenderá o que são Roles e por que elas 
são indispensáveis para projetos de IaC complexos, mas também será capaz de estruturar, criar e reutilizar suas 
próprias Roles, além de aproveitar o vasto ecossistema de Roles de terceiros. Prepare-se para elevar o nível da sua 
automação, tornando-a mais modular, legível e, acima de tudo, sustentável.



O Desafio da Complexidade na 
Infraestrutura como Código

O Início Simples
Quando começamos a explorar 
a Infraestrutura como Código 
(IaC), a simplicidade de um 
playbook Ansible para instalar 
um pacote ou configurar um 
serviço é cativante. Em poucas 
linhas, podemos descrever o 
estado desejado de nossa 
infraestrutura, e o Ansible se 
encarrega de aplicá-lo.

A Complexidade Cresce
À medida que os projetos 
evoluem e a infraestrutura se 
torna mais robusta, esses 
playbooks iniciais começam a 
inchar. Imagine configurar um 
servidor web, um banco de 
dados e um balanceador de 
carga. Cada componente tem 
suas próprias dependências, 
arquivos de configuração e 
serviços a serem gerenciados.

O Problema Real
Essa falta de organização não 
é apenas um problema 
estético; ela impacta 
diretamente a eficiência e a 
confiabilidade do seu trabalho. 
Pequenas modificações podem 
ter efeitos colaterais 
inesperados, a colaboração em 
equipe se torna um desafio e a 
padronização é comprometida.

Analogia: É como tentar cozinhar um jantar complexo usando apenas uma panela gigante onde todos os 
ingredientes são jogados juntos, sem separação ou ordem. O resultado pode até ser comestível, mas a 
experiência de preparo é caótica e o sabor, inconsistente.



A Solução: Entendendo o Conceito de Roles
Diante do desafio da complexidade e da repetição em playbooks 
extensos, a comunidade Ansible desenvolveu um conceito 
poderoso: as Roles. Pense em uma Role como um pacote de 
automação autocontido, projetado para realizar uma função 
específica na sua infraestrutura.

Uma Role encapsula todas as tarefas, variáveis, arquivos de 
configuração e templates necessários para atingir um objetivo 
específico. É como ter um conjunto de "receitas" padronizadas e 
testadas, onde cada receita (Role) é responsável por preparar um 
componente específico do seu jantar (infraestrutura).

Modularidade

Componentes independentes e 
reutilizáveis

Clareza

Código organizado e fácil de entender

Escalabilidade

Cresce sem perder a estrutura

Essa modularidade traz uma clareza imensa. Quando você olha para um playbook que utiliza Roles, ele se torna 
uma orquestração de componentes, e não uma lista interminável de comandos. Você vê "instalar Nginx", 
"configurar PostgreSQL", "aplicar regras de firewall", e sabe exatamente o que cada parte faz.

Role: Firewall Role: PostgreSQL

Role: NginxPlaybook Monolítico



Por Que Roles São Fundamentais?
Reusabilidade e Manutenibilidade

Reusabilidade
Imagine que você precisa configurar 
o servidor web Nginx em dez 
máquinas diferentes, ou em dez 
ambientes distintos 
(desenvolvimento, homologação, 
produção). Sem Roles, você 
provavelmente copiaria e colaria as 
mesmas tarefas em vários 
playbooks, criando redundância e 
um pesadelo de manutenção.

Com uma Role de Nginx, você a 
define uma única vez e a aplica em 
qualquer lugar, quantas vezes 
precisar. É o princípio "Don't Repeat 
Yourself" (DRY) em ação.

Manutenibilidade
Quando uma Role é bem definida, 
qualquer alteração necessária 
(como atualizar a versão do Nginx 
ou ajustar uma configuração de 
segurança) precisa ser feita em 
apenas um lugar: dentro da Role.

Todas as instâncias que utilizam 
essa Role herdarão 
automaticamente a mudança. Isso 
contrasta drasticamente com a 
abordagem monolítica, onde uma 
pequena alteração poderia exigir a 
varredura e modificação de dezenas 
de arquivos.

GitOps
Conectando com as tendências 
atuais, a reusabilidade e 
manutenibilidade das Roles são 
essenciais para metodologias como 
o GitOps. No GitOps, o Git é a única 
fonte da verdade para o estado da 
sua infraestrutura.

Roles, por sua natureza modular e 
versionável, se encaixam 
perfeitamente nesse modelo. Cada 
Role pode ser um repositório Git 
separado ou uma pasta bem 
definida dentro de um repositório 
maior.



A Anatomia de uma Role
Estrutura de Diretórios
Para que uma Role seja eficaz e padronizada, o Ansible impõe uma estrutura de diretórios bem definida. Essa 
estrutura é a espinha dorsal de qualquer Role, garantindo que o Ansible saiba onde encontrar cada tipo de recurso 
que ela encapsula. Pense nisso como a planta baixa de um edifício: cada cômodo tem sua função específica e um 
lugar determinado, o que facilita a localização e a organização de tudo.

01

tasks/
Contém as instruções principais que o Ansible 
executará

02

handlers/
Define tarefas que reagem a mudanças, como reiniciar 
serviços

03

templates/
Armazena arquivos de configuração dinâmicos com 
Jinja2

04

vars/ e defaults/
Gerenciam variáveis com diferentes níveis de 
precedência

05

files/
Guarda arquivos estáticos para cópia direta

06

meta/
Contém metadados sobre a Role (autor, licença, 
dependências)

Padronização Universal: Essa padronização é crucial para a colaboração em equipe e para a reutilização 
de Roles. Qualquer pessoa que trabalhe com Ansible e se depare com uma Role, mesmo que nunca a 
tenha visto antes, saberá instintivamente onde procurar as tarefas, os templates ou as variáveis.



Mergulhando em tasks/
O Coração da Automação

Dentro da estrutura de uma Role, o diretório 
tasks/ é, sem dúvida, o mais importante e o mais 
frequentemente utilizado. Ele é o verdadeiro 
"motor" da Role, contendo todas as instruções 
que o Ansible executará para configurar o 
sistema.

O arquivo principal dentro de tasks/ é 
geralmente main.yml. Este arquivo é o ponto de 
entrada para as tarefas da Role. No entanto, para 
Roles mais complexas, você pode dividir as 
tarefas em arquivos YAML menores e mais 
gerenciáveis.

install.yml

Tarefas de instalação de pacotes

configure.yml

Tarefas de configuração

start.yml

Tarefas de inicialização de serviços

# Exemplo de tasks/main.yml para uma Role Nginx
- name: Atualizar cache de pacotes (se necessário)
  ansible.builtin.apt:
    update_cache: yes
  when: ansible_os_family == "Debian"

- name: Instalar Nginx
  ansible.builtin.apt:
    name: nginx
    state: present
  when: ansible_os_family == "Debian"

- name: Instalar Nginx
  ansible.builtin.yum:
    name: nginx
    state: present
  when: ansible_os_family == "RedHat"

Cada tarefa definida em tasks/ utiliza módulos Ansible para realizar ações específicas, como instalar pacotes, 
copiar arquivos, gerenciar serviços ou executar comandos. É aqui que a mágica da automação acontece, 
transformando o estado desejado em ações concretas na sua infraestrutura.



handlers/: Reagindo a Mudanças de Forma 
Inteligente

Arquivo Modificado
Uma tarefa altera um arquivo de 
configuração

Notificação Enviada
A tarefa notifica o handler usando 
"notify:"

Handler Executado
O serviço é reiniciado apenas se 
necessário

Enquanto as tasks/ executam as ações principais de uma Role, o diretório handlers/ desempenha um papel crucial 
na reação a mudanças. Handlers são tarefas especiais que só são executadas quando notificadas por outras 
tarefas.

# Exemplo de handlers/main.yml
- name: Reiniciar Nginx
  ansible.builtin.service:
    name: nginx
    state: restarted
  listen: "reiniciar nginx"

handlers/main.yml

- name: Copiar arquivo de configuração Nginx
  ansible.builtin.template:
    src: nginx.conf.j2
    dest: /etc/nginx/nginx.conf
  notify: "reiniciar nginx"

tasks/main.yml (notificando)

Otimização Inteligente: A principal vantagem dos handlers é que eles garantem que uma ação (como 
reiniciar um serviço) só ocorra se for estritamente necessário. Se uma tarefa de configuração for 
executada, mas o arquivo de configuração não for alterado, o handler não será notificado e, portanto, não 
será executado.



templates/: Conteúdo Dinâmico e Flexível
O diretório templates/ é onde você armazena arquivos de configuração que precisam ser dinâmicos, ou seja, que 
contêm valores que variam de acordo com o ambiente ou as variáveis da Role. A ferramenta por trás dessa mágica 
é o Jinja2, um poderoso motor de templates para Python.

Placeholders Dinâmicos
Use {{ variavel }} para inserir 
valores que mudam entre 
ambientes

Filtros Jinja2
Aplique transformações como {{ 
porta | default(80) }} para 
valores padrão

Lógica Condicional
Adicione condições {% if %} 
para gerar conteúdo baseado 
em contexto

Exemplo de Template

# templates/nginx.conf.j2
server {
    listen {{ nginx_port | default(80) }};
    server_name {{ ansible_fqdn }};
    root /var/www/html;
    
    location / {
        index index.html index.htm;
    }
}

Neste template, {{ nginx_port }} e {{ ansible_fqdn }} são placeholders que serão substituídos pelos valores 
correspondentes durante a execução do playbook. Essa capacidade de gerar conteúdo dinâmico é incrivelmente 
poderosa, permitindo que uma única Role seja flexível o suficiente para atender a uma vasta gama de requisitos.



vars/ e defaults/
Gerenciando Variáveis com Hierarquia
Para que as Roles sejam verdadeiramente reutilizáveis e flexíveis, elas precisam de uma maneira de aceitar 
parâmetros e configurações que podem mudar de um ambiente para outro. É aqui que os diretórios vars/ e 
defaults/ entram em jogo.

Play/host vars
Alta precedência, tem 
prioridade

Role vars
Precedência média, 

menos provável 
sobrescrever Defaults

Baixa precedência, 
facilmente sobrescrito

defaults/ Variáveis padrão, facilmente 
sobrescritas

Para configurações sugeridas que 
usuários podem personalizar (ex: 
nginx_port: 80)

vars/ Variáveis internas da Role, difícil de 
sobrescrever

Para valores intrínsecos à Role que 
raramente mudam (ex: 
nginx_service_name: nginx)

Hierarquia de Precedência: A distinção entre defaults/ e vars/ é fundamental para a flexibilidade e a 
robustez das Roles. defaults/ oferece um ponto de partida configurável, enquanto vars/ protege 
configurações internas importantes. Compreender essa hierarquia de variáveis é chave para criar Roles 
que sejam ao mesmo tempo poderosas e fáceis de usar.



Outros Componentes Essenciais
files/ e meta/

files/

O diretório files/ é o local para armazenar 
arquivos estáticos que a Role precisa copiar para 
os servidores gerenciados, sem qualquer 
processamento ou substituição de variáveis.

Certificados SSL

Scripts auxiliares

Imagens estáticas

Arquivos de configuração fixos

Se o arquivo precisa ser copiado "como está", 
sem passar pelo motor de templates Jinja2, ele 
pertence a files/. A tarefa que copia esses 
arquivos geralmente usa o módulo 
ansible.builtin.copy.

meta/

O diretório meta/ é onde você armazena 
metadados sobre a Role. Isso inclui informações 
como:

Autor e licença

Plataformas suportadas

Versão mínima do Ansible

Dependências de outras Roles

Tags para categorização

Esses metadados são particularmente úteis 
quando você pretende compartilhar sua Role com 
outras pessoas ou publicá-la no Ansible Galaxy.

# Exemplo de meta/main.yml
galaxy_info:
 author: Seu Nome
 description: Role para instalar e configurar o servidor web Nginx.
 license: MIT
 min_ansible_version: "2.10"
 platforms:
 - name: Ubuntu
 versions:
 - focal
 - name: CentOS
 versions:
 - "8"
 galaxy_tags:
 - web
 - server
 - nginx
dependencies: []



Mãos à Obra: Criando uma Role para o Nginx
Parte 1: Estrutura e Instalação
Agora que entendemos a teoria por trás da estrutura das Roles, é hora de colocar a mão na massa e criar nossa 
própria Role. Nosso objetivo será desenvolver uma Role reutilizável para instalar e configurar o servidor web Nginx.

ansible-galaxy init 
nginx_webserver

Inicializar a Role
Use o comando ansible-galaxy 

init para criar a estrutura básica

nginx_webserver/
=%% defaults/
=%% handlers/
=%% meta/
=%% tasks/
=%% templates/
=%% tests/
5%% vars/

Estrutura Criada
O comando gera 
automaticamente todos os 
diretórios padrão

Definir Tarefas
Adicione as instruções de 
instalação em tasks/main.yml

Código: tasks/main.yml

# nginx_webserver/tasks/main.yml
- name: Atualizar cache de pacotes (para sistemas Debian)
  ansible.builtin.apt:
    update_cache: yes
  when: ansible_os_family == "Debian"

- name: Instalar Nginx (para sistemas Debian)
  ansible.builtin.apt:
    name: nginx
    state: present
  when: ansible_os_family == "Debian"

- name: Instalar Nginx (para sistemas RedHat)
  ansible.builtin.yum:
    name: nginx
    state: present
  when: ansible_os_family == "RedHat"

- name: Garantir que o serviço Nginx esteja rodando e habilitado
  ansible.builtin.service:
    name: nginx
    state: started
    enabled: yes

Com essas tarefas, nossa Role já é capaz de instalar e iniciar o serviço Nginx, um excelente primeiro passo para a 
automação do nosso servidor web.



Mãos à Obra: Criando uma Role para o Nginx
Parte 2: Handlers e Templates
Continuando a construção da nossa Role nginx_webserver, agora vamos adicionar os componentes que permitem 
a configuração dinâmica e a reação a mudanças: os handlers e os templates.

# nginx_webserver/handlers/main.yml
- name: Reiniciar Nginx
  ansible.builtin.service:
    name: nginx
    state: restarted
  listen: "reiniciar nginx"

1. Criar o Handler

Adicione o handler em handlers/main.yml

O listen: "reiniciar nginx" define o nome pelo qual 
outras tarefas podem notificar este handler.

# nginx_webserver/templates/nginx.conf.j2
server {
    listen {{ nginx_port | default(80) }};
    server_name {{ ansible_fqdn }};
    root /var/www/html;
    
    location / {
        index index.html index.htm;
    }
    
    error_page 404 /404.html;
    location = /404.html {
        internal;
    }
}

2. Criar o Template

Crie o arquivo templates/nginx.conf.j2

Variável Dinâmica
{{ nginx_port | default(80) }} permite que a porta 
seja definida por uma variável, com 80 como valor 
padrão

Fato do Ansible
{{ ansible_fqdn }} é uma variável de fato que 
representa o nome de domínio totalmente 
qualificado do host



Mãos à Obra: Criando uma Role para o Nginx
Parte 3: Variáveis e Integração
Com as tarefas de instalação e o handler de reinício já definidos, e nosso template de configuração pronto, o 
próximo passo é gerenciar as variáveis e integrar o template nas nossas tarefas.

# 
nginx_webserver/defaults/main.y
ml
nginx_port: 80

01

Definir Variável Padrão
Adicione em defaults/main.yml

- name: Copiar arquivo de 
configuração Nginx
  ansible.builtin.template:
    src: nginx.conf.j2
    dest: /etc/nginx/nginx.conf
    owner: root
    group: root
    mode: '0644'
  notify: "reiniciar nginx"

02

Adicionar Tarefa de 
Template
Integre o template em 
tasks/main.yml # playbook.yml

- name: Configurar servidores 
web com Nginx
  hosts: webservers
  become: yes
  roles:
    - nginx_webserver

03

Criar Playbook de Uso
Crie playbook.yml para usar a Role

- name: Configurar servidores web com Nginx na porta 8080
  hosts: webservers
  become: yes
  vars:
    nginx_port: 8080
  roles:
    - nginx_webserver

Sobrescrevendo Variáveis: Se você quisesse usar uma porta diferente, poderia passar a variável no 
playbook:

Essa é a beleza da modularidade e flexibilidade das Roles!



Reutilizando e Aplicando a Role
Um Exemplo Prático
A verdadeira força das Roles reside na sua capacidade de serem reutilizadas em diferentes contextos e ambientes. 
Depois de criar e testar nossa Role nginx_webserver, podemos aplicá-la em qualquer servidor que precise de um 
Nginx, com o mínimo de esforço.

# inventory.ini
[webservers]
webserver1.example.com
webserver2.example.com

Arquivo de Inventário

# deploy_nginx.yml
- name: Deploy Nginx em servidores web
  hosts: webservers
  become: yes
  vars:
    nginx_port: 80
  roles:
    - nginx_webserver

Playbook de Deploy

Executando o Playbook

ansible-playbook -i inventory.ini deploy_nginx.yml

Para um ambiente de testes na porta 8080, basta sobrescrever a variável:

ansible-playbook -i inventory.ini deploy_nginx.yml -e "nginx_port=8080"

Essa flexibilidade é o que torna as Roles um componente indispensável para gerenciar infraestruturas complexas e 
dinâmicas com Ansible.

Desenvolvimento
Porta 8080, configurações de 

debug

Homologação
Porta 80, ambiente de testes

Produção
Porta 443, SSL habilitado



O Universo Ansible Galaxy
Compartilhando e Consumindo Roles
A beleza das Roles não se limita apenas à sua capacidade de organizar seu próprio código. A comunidade Ansible, 
reconhecendo o valor da reusabilidade, criou o Ansible Galaxy 3 um hub central para compartilhar e descobrir 
Roles criadas por outros usuários.

Descobrir Soluções
Pesquise por Roles existentes que já 
foram testadas e validadas pela 
comunidade. Em vez de reinventar a 
roda toda vez que precisa 
configurar um serviço comum, você 
pode encontrar soluções prontas 
para uma infinidade de tarefas.

Acelerar Desenvolvimento
Economize tempo considerável ao 
usar Roles prontas. Beneficie-se da 
experiência coletiva de milhares de 
engenheiros e desenvolvedores ao 
redor do mundo, aplicando as 
melhores práticas já estabelecidas.

Contribuir com a 
Comunidade
Compartilhe suas próprias criações. 
Se você desenvolveu uma Role que 
resolve um problema comum de 
forma elegante, publicá-la no Galaxy 
pode ajudar outros e contribuir para 
o ecossistema Ansible.

Biblioteca Colaborativa: O Ansible Galaxy é uma verdadeira biblioteca colaborativa, onde cada 
contribuição fortalece o conjunto de ferramentas disponível para todos. Essa troca de conhecimento e 
código é o que impulsiona a inovação e a eficiência na automação.



Utilizando Roles de Terceiros
com o Ansible Galaxy
Aproveitar o poder do Ansible Galaxy é surpreendentemente simples, graças à ferramenta de linha de comando 
ansible-galaxy. Esta ferramenta permite que você pesquise, instale e gerencie Roles diretamente do repositório 
central do Galaxy.

Pesquisar Roles
Acesse galaxy.ansible.com ou 
use a CLI para encontrar Roles

ansible-galaxy install 
geerlingguy.docker

Instalar Role
Use o comando ansible-galaxy 
install com o nome da Role

roles:
  - geerlingguy.docker

Usar no Playbook
Referencie a Role instalada em 
seus playbooks

Boas Práticas de Segurança

Verificar Reputação
Sempre verifique a reputação do autor, o número 
de downloads e as avaliações da Role antes de 
usar

Revisar Documentação
Leia a documentação completa para entender o 
que a Role faz e quais são suas dependências

Inspecionar Código
Se possível, inspecione o código-fonte da Role 
para garantir que não há comportamentos 
inesperados

Varredura de Segurança
Antes de usar em produção, considere realizar 
uma varredura de código para vulnerabilidades 
(DevSecOps)



Tendências e o Futuro com Roles
GitOps e DevSecOps
As Roles, por sua natureza modular e versionável, são peças-chave na evolução das práticas de IaC, 
especialmente quando olhamos para tendências como GitOps e DevSecOps.

Fluxo 
GitOps 

com Roles

Aplicação 
automática

Deploy na 
infraestrutura

Feedback para 
Git

Resultados e 
correções

Monitoramento 
e testes

Verificação contínua

Pipeline CI/CD
Valida e testa 

mudanças

Repositório Git 
central

Roles Ansible 
versionadas

GitOps com Roles
A metodologia GitOps estabelece o Git como a única 
fonte da verdade para a infraestrutura. Nesse cenário, 
as Roles se encaixam perfeitamente:

Versionamento: Cada Role é um componente 
versionado no Git

Auditabilidade: Todas as mudanças são rastreadas 
via commits

Revisão: Pull requests permitem revisão de código 
antes da aplicação

Automação: Pipelines CI/CD aplicam mudanças 
automaticamente

Reversibilidade: Fácil reverter para estados 
anteriores

DevSecOps com Roles
A integração de Segurança Integrada desde o início é 
fundamental:

Varredura de código IaC: Ferramentas analisam 
Roles em busca de configurações inseguras

Gerenciamento de segredos: Nunca embutir 
senhas diretamente nas Roles (usar Ansible Vault)

Menor privilégio: Tarefas executam apenas com 
privilégios mínimos necessários

Imutabilidade: Projetar Roles para criar 
infraestrutura imutável

Compliance: Garantir que Roles atendam a 
padrões de segurança

Ao alinhar o desenvolvimento de Roles com GitOps e DevSecOps, estamos construindo uma infraestrutura que não 
é apenas automatizada, mas também segura, transparente e altamente resiliente, pronta para os desafios de 2025 
e além.



AIOps e Automação Inteligente com Roles
Avançando ainda mais no futuro da gestão de infraestrutura, a integração de Roles com AIOps (Inteligência 
Artificial para Operações de TI) e automação inteligente representa um salto qualitativo.

Detecção por IA
Sistema de AIOps detecta padrão anômalo e prevê 
falha iminente

Decisão Automatizada
IA decide a ação corretiva apropriada baseada em 
histórico

Execução de Role
Playbook Ansible com Role específica é acionado 
automaticamente

Remediação
Problema resolvido sem intervenção humana

Cenários de Automação Inteligente

Escalonamento 
Automático
AIOps detecta aumento de carga 
e aciona Role para provisionar 
novos servidores web

Correção de 
Configuração
IA identifica configuração 
subótima e aplica Role com 
melhores práticas

Recuperação de Falhas
Sistema prevê falha de disco e 
migra serviços usando Roles de 
disaster recovery

Piloto Automático para Infraestrutura: Essa capacidade de "automação de circuito fechado" transforma a 
resposta a incidentes. As Roles fornecem a lógica de automação granular e testada que a IA pode 
orquestrar. A combinação de AIOps com Roles nos move para um futuro onde a infraestrutura não apenas 
reage, mas antecipa e se auto-otimiza.



Boas Práticas na Criação e Gestão de Roles
Criar Roles eficazes e sustentáveis vai além de apenas seguir a estrutura de diretórios. Adotar boas práticas é 
fundamental para garantir que suas Roles sejam fáceis de usar, manter e colaborar.

1

Granularidade e Foco Único
Cada Role deve ter um propósito bem definido e fazer uma única coisa bem feita. Evite criar Roles 
"monolíticas" que tentam configurar múltiplos serviços não relacionados. Uma Role para Nginx, outra 
para PostgreSQL, e assim por diante.

2

Idempotência
Garanta que suas tarefas sejam idempotentes. Isso significa que executar a Role várias vezes deve 
resultar no mesmo estado final, sem efeitos colaterais indesejados. O Ansible é idempotente por 
natureza, mas é sua responsabilidade usar os módulos corretamente.

3

Documentação Clara
Documente suas Roles. Explique seu propósito, como usá-las, quais variáveis aceitam (com 
exemplos), e quaisquer dependências. Um bom README.md na raiz da Role é essencial, e o arquivo 
meta/main.yml também contribui para isso.

4

Testes Automatizados
Teste suas Roles exaustivamente. Use ferramentas como Molecule para criar ambientes de teste 
isolados e verificar se a Role funciona como esperado em diferentes cenários e sistemas 
operacionais.

5
Gerenciamento de Variáveis
Utilize defaults/ para valores padrão que podem ser sobrescritos e vars/ para valores internos da 
Role. Evite "hardcoding" de valores diretamente nas tarefas; use variáveis sempre que possível.

6
Controle de Versão
Mantenha suas Roles em um sistema de controle de versão (Git). Isso permite rastrear mudanças, 
colaborar com equipes e reverter para versões anteriores se necessário.

7

Segurança
Nunca armazene segredos (senhas, chaves API) diretamente nas Roles ou no Git. Use Ansible Vault 
ou outras soluções de gerenciamento de segredos. Implemente o princípio do menor privilégio para 
as tarefas.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final de nossa jornada sobre Roles, um conceito que, esperamos, transformará a maneira como você 
aborda a automação com Ansible. Vimos que as Roles são muito mais do que apenas uma forma de organizar 
arquivos; elas são a chave para a modularidade, reusabilidade e manutenibilidade em projetos de Infraestrutura 
como Código.

Em Prática

Refatore seus 
playbooks existentes
Identifique blocos de tarefas 
repetitivas ou que 
configuram um serviço 
específico e encapsule-os 
em Roles

Explore o Ansible 
Galaxy
Encontre Roles que possam 
acelerar seus projetos e 
aprenda com as 
implementações da 
comunidade

Teste e documente
Garanta que suas criações 
sejam úteis e compreensíveis 
para você e sua equipe

A prática leva à maestria, e a organização é o primeiro passo para a eficiência duradoura.

Compreensão
Entendemos o conceito e a 

estrutura das Roles

Criação
Criamos uma Role prática para 
Nginx do zero

Exploração
Exploramos o Ansible Galaxy e 
Roles de terceiros

Segurança
Aprendemos sobre GitOps, 
DevSecOps e AIOps

Boas Práticas
Conhecemos as melhores 

práticas de desenvolvimento



Autoavaliação

1

Questão 1
Qual é a principal vantagem de utilizar Roles em 
projetos Ansible complexos?

a) Reduzir o número total de linhas de código em 
um playbook.
b) Aumentar a complexidade do projeto para fins de 
segurança.
c) Promover a reusabilidade e a manutenibilidade 
do código de automação.
d) Eliminar completamente a necessidade de 
variáveis.

2

Questão 2
Em qual diretório de uma Role você definiria as 
variáveis que servem como configurações 
padrão, mas que podem ser facilmente 
sobrescritas?

a) vars/
b) handlers/
c) defaults/
d) templates/

3

Questão 3
Qual é o propósito principal do diretório handlers/ 
em uma Role?

a) Armazenar arquivos estáticos que serão 
copiados para os servidores.
b) Definir tarefas que são executadas apenas 
quando notificadas por outras tarefas.
c) Conter metadados sobre a Role, como autor e 
licença.
d) Gerar conteúdo dinâmico usando o motor de 
templates Jinja2.

4

Questão 4
A metodologia GitOps se beneficia das Roles 
principalmente por qual característica?

a) A capacidade de executar tarefas em paralelo.
b) A facilidade de integração com linguagens de 
programação.
c) A modularidade e a capacidade de 
versionamento das Roles no Git.
d) A priorização de interfaces gráficas para 
gerenciamento.

Gabarito

1. Resposta: C
Promover a reusabilidade e a manutenibilidade do 
código de automação

2. Resposta: C
defaults/

3. Resposta: B
Definir tarefas que são executadas apenas quando 
notificadas

4. Resposta: C
A modularidade e a capacidade de versionamento 
das Roles no Git

Questão Discursiva

Explique como a combinação de Roles com os princípios de DevSecOps pode aprimorar a segurança e a 
confiabilidade da sua infraestrutura como código, citando pelo menos duas práticas específicas.



Recursos e Próxima Aula

Documentação Oficial
Documentação oficial do Ansible 
sobre Roles para aprofundar nos 
detalhes técnicos e exemplos 
práticos

Ansible Galaxy
Explore e baixe Roles da 
comunidade em 
galaxy.ansible.com

Artigos Especializados
Artigos sobre GitOps e 
DevSecOps com Ansible para 
entender a aplicação prática das 
tendências

Próxima Aula

Aula 24 3 Ansible Vault
Gerenciando Segredos e Dados Sensíveis
Na próxima aula, você aprenderá como proteger informações confidenciais em seus playbooks e Roles 
usando o Ansible Vault. Descobrirá técnicas para criptografar senhas, chaves API e outros dados sensíveis, 
garantindo que sua automação seja não apenas eficiente, mas também segura.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


